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 Preocupação 
 Comparar o desempenho acadêmico dos alunos 

ingressantes. 
 Itens comparados: 

▪ Situação: Ativo, Trancado, Inativo 
▪ Desempenho: Nota, Freqüência, Reprovação por Falta 

 Modalidades: 
▪ Entrada Tradicional:  
▪ Alunos que não solicitaram 

▪ Ação Afirmativa:  
▪ Escola Pública 
▪ Negro Escola Pública 



 Prograd /  CGA 
 Base de dados 1: 

 Características dos alunos ingressantes entre 2010 
e 2012. 

 

 Base de dados 2: 

 Relação de disciplinas cursadas de cada estudante 
entre 2009 e 2012. 



 Tabela 1 – Alunos segundo ano e modalidade de ingresso 

Quantidade % 

Ano Tradicional Ação Afirmativa Tradicional Ação Afirmativa 

2010 66 15 81,48 18,52 

2011 60 19 75,95 24,05 

2012 62 16 79,49 20,51 

Total  188 50 78,99 21,01 



 Tabela 2 – Perfil de gênero segundo ano e modalidade de 
ingresso (%) 

 Tradicional Ações Afirmativas 

Ano Homens Mulheres Homens Mulheres 

2010 71,2 28,8 53,3 46,7 

2011 66,7 33,3 52,6 47,4 

2012 80,7 19,4 68,8 31,3 

Total 72,9 27,1 58,0 42,0 



 Tabela 3 – Perfil de turno segundo ano e modalidade de 
ingresso (%) 

 Tradicional Ações Afirmativas 

Ano Matutino Noturno Matutino Noturno 

2010 40,9 59,1 33,3 66,7 

2011 46,7 53,3 52,6 47,4 

2012 51,6 48,4 43,8 56,3 

Total 46,3 53,7 44,0 56,0 



 Tabela 4 – Perfil dos alunos segundo status de matrícula 
em 2012 (%) 

Tradicional Ações Afirmativas 

Ano Ativo Inativo Trancado Ativo Inativo Trancado 

2010 69,70 24,24 6,06 73,33 26,67 0,00 

2011 85,00 8,33 6,67 84,21 0,00 15,79 

2012 87,10 9,68 3,23 81,25 6,25 12,5 

Total 80,32 14,36 5,32 80,00 10,00 10,00 



 Gráfico 1 – Taxa de Permanência dos alunos segundo turno 
e modalidade de entrada (%) 
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 Gráfico 2 – Taxa de sobrevivência dos alunos que entraram 
em 2010 (%) 
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 Gráfico 3 – Motivo da exclusão (%) 
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 Conclusões Parciais 1: 

 Não existem diferenças significativas com relação 
às características pessoais – gênero e turno. 

 

 Existem algumas diferenças nos indicadores de 
sobrevivência, dependendo da amostra utilizada. 

 

 

 

 

 



 Tratamento da amostra 

 Disciplinas com carga horária de 64h 

 Disciplinas Obrigatórias e Optativas 

 Alunos ingressantes entre 2009 e 2012 

 Total de 5.139 observações 

▪ 282 alunos 

▪ 42 disciplinas 



 Tabela 5 – Teste de média para as notas 

Nota Freqüência Teste de Médias 

P-Valor 

Escola Pública 6,5 58,3 0,0391 

Negro Escola Pública 6,1 58,2 0,0228 

Tradicional 6,3 58,1 - 

Total 6,3 58,1 - 

Não considera alunos Reprovados por Falta 
Ho: Existe diferença com os alunos de entrada tradicional 



 Tabela 6 – Teste de média para as notas 

Não considera alunos Reprovados por Falta 
* Diferença significativa a 10% quando comparado com os alunos de 
entrada tradicional 

Escola Pública Negro Escola 

Pública 

Tradicional Total 

Disciplinas 

introdutórias 
6,3 5,2* 6,4 6,3 

Economia Política 7,0 6,2* 6,8 6,8 
Macro 6,8* 6,7 6,4 6,5 
Micro 6,0 6,1 5,8 5,9 
Outras 6,9* 6,4* 6,7 6,7 
Quantitativas 5,6 5,8 5,7 5,7 
Total 6,5* 6,1* 6,3 6,3 



 Resultados parciais 2 

 Diferenças significativas dependendo do grupo e 
das disciplinas analisadas. 

 Difícil extrair conclusões mais robustas com base 
apenas na nota média. 

 

 Alternativas: 

▪ Regressões quantílicas 

▪ Impacto da freqüência sobre cada grupo 



 Tabela 7 – Reg. quantílica – ln(nota) 
q25 q50 q75 

ln(freqüência) 1,399* 1,087* 0,927* 

(0,09) (0,04) (0,06) 

Escola Pública 0,033 0,032*** 0,029*** 

(0,03) (0,02) (0,01) 

Negro Escola Pública -0,077* -0,041** -0,026 

(0,03) (0,02) (0,02) 

Noturno -0,007 -0,013** 0,007 

(0,01) (0,01) (0,01) 

Quantitativas -0,230* -0,143* -0,094* 

(0,02) (0,01) (0,02) 

Microeconomia -0,174* -0,162* -0,113* 

(0,03) (0,02) (0,02) 

Constante -3,947* -2,503* -1,716* 

(0,37) (0,15) (0,25) 

Pseudo R2 0,0618 0,0591 0,0541 

Número de obs. 4662 4662 4662 

Erros padrão entre parênteses. *** p<0.10, ** p<0.05, * p<0.01 
 



 Tabela 8 – Regressão MQO – ln(nota) 

Erros padrão entre parênteses. *** p<0.10, ** p<0.05, * p<0.01 
 

EP NEP NS 

ln(freqüência) 0,739** 1,651* 1,523* 

(0,36) (0,36) (0,12) 

Noturno 0,008 -0,050 -0,027*** 

(0,06) (0,05) (0,02) 

Quantitativas -0,243* -0,142** -0,246* 

(0,06) (0,06) (0,02) 

Microeconomia -0,166*** -0,103 -0,193* 

(0,09) (0,07) (0,03) 

Constante -1,155 -4,900* -4,323* 

(1,44) (1,48) (0,47) 

R2 Ajustado 0,0262 0,1046 0,0919 

Número de obs. 652 328 3682 

Prob>F 0,00 0,00 0,00 



 Conclusões Parciais 3: 

 O grupo “Escola Pública” parece se destacar entre 
os alunos de maiores notas. 

 

 O grupo de alunos “Negros Escola Pública” parece 
ser o mais sensível às faltas. 

▪ Este também é o grupo com maior porcentagem de 
Reprovações por Falta 

 

 



 Gráfico 4 – Resultado final do aluno (%) 
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 Os resultados não permitem dizer se as 
diferenças observadas são em função da 
origem socioeconômica dos alunos. 
 

 Os alunos de Ações Afirmativas parecem 
mais heterogêneos que os de entrada 
“Tradicional”. 
 

 Quem são os alunos que “desistem” da 
disciplina e reprovam por falta? 



 Hipóteses 
 O problema não parece ser a nota final, mas sim a 

taxa de reprovação por falta, principalmente na 
categoria “Negro Escola Pública”. 

 

 Além disso, deve-se considerar os alunos que se 
encontram “Inativos”. 

 

 Pode existir um problema de “viés de seleção” na 
análise. 

 



 1. Programa de nivelamento no primeiro 
semestre: 
 Os alunos com notas mais baixas no vestibular 

seriam matriculados compulsoriamente em 
disciplinas extras de introdução à matemática 
e/ou português. 

 Programa adotado na UFV - Programa de Tutoria 
nas Ciências Básicas. 

 Resultado esperado 
 Redução da taxa de reprovação por falta 

 



 2. Acompanhar semestralmente o desempenho 
dos alunos com um questionário de auto-
avaliação. 
 Vincular esse questionário à matrícula online. 

 Sugestão de questões: 
▪ Situação ocupacional 

▪ Motivo do baixo comparecimento às aulas 

 Resultado esperado: 
 Identificar os motivos das faltas excessivas 

 Melhor conhecimento das características dos alunos 
ao longo de todo o curso. 

 



 3. Acompanhar o ensino fundamental 
 Identificar as escolas que mais aprovam no vestibular 

e as características de seus alunos 
 “Tutoriar” as escolas com baixa aprovação e/ou 

participação de alunos no vestibular. 
 

 Resultado esperado: 
 Aumento da participação de alunos de escolas 

públicas no vestibular. 
 Melhora do desempenho acadêmico geral 

▪ Nota 
▪ Taxa de reprovação por falta 

 



 “Antecipar” evasão 
 Identificar entre os alunos possíveis fatores que 

levariam ao abandono. 

 Questionário a ser aplicado entre os alunos do 
curso. 

 Análise dos dados socioeconômicos dos 
alunos entrantes 
 Caracterizar os alunos que reprovam por falta 

 Necessidade de se conhecer melhor a origem 
socioeconômica e acadêmica dos alunos.  

 
 


